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EDITORIAL SUMÁRIOFtr. Francis Pontes Juvêncio, fk

A Palavra de Deus nos convida a 
anunciar Jesus Cristo e seu Evangelho 
a todas as criaturas. O Senhor ressus-
citado nos convoca para sermos profe-
tas, anunciando a verdade e a justiça e 
denunciando toda e qualquer forma de 
erro e injustiça. 

Assim, somos chamados a anunciar 
a misericórdia. E este objeto da nossa 
evangelização deve ser vivido na práti-
ca, sendo misericordiosos e justos em 
nossas ações.  

Isso vale para o relacionamento fa-
miliar, no ambiente profissional e nas 
ocasiões que surgirem. Essa comuni-
cação  interpessoal é o princípio, a base 
do cumprimento da convocação que o 
Senhor nos faz.

Utilizar os meios de comunicação 
em prol do anúncio do Evangelho é um 
novo passo, um desafio e uma alegria, 
considerando que alcançaremos um re-
sultado otimizado de nossos esforços, 
atingindo um número imensamente 
maior de pessoas.

Nós da Frater Kerigma temos como 
carisma “Anunciar o evangelho de Jesus 
Cristo através dos meios de comunica-
ção, com um profundo amor e respeito 
pela pessoa humana”. 

Em outras palavras: promover a 
evangelização utilizando e criando ca-
nais para que a informação da Boa Nova 
chegue aos locais mais distantes, com o 
olhar no ser humano, na defesa da vida 
e do bem comum. 

Nosso carisma tem como base duas pa-
lavras do evangelho de São Mateus, que se 
completam: “O que vos digo na escuridão, 
dizei-o às claras. O que vos é dito ao ouvi-
do, publicai-o de cima dos telhados” (Mt 
10,27) e “Não quebrará o caniço rachado, 
nem apagará a mecha que ainda fumega, 
até que faça triunfar a justiça” (Mt 12,20).

Nossa Senhora da Anunciação e São 
Gabriel Arcanjo, instrumentos da comu-
nicação do Verbo de Deus que veio para 
nos salvar, rogai por todos os meios de 
comunicação que se dispõem a trabalhar 
pela propagação do Evangelho.

MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO 
A SERVIÇO DA 
EVANGELIZAÇÃO
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 No segundo capítulo da Sacro-
sanctum Concilium, que inclui 
os artigos 49 – 58, estudaremos 

sobre a reforma realizada das diversas 
expressões específicas da ação litúrgi-
ca atual acerca da compreensão que os 
Padres Conciliares tiveram do Mistério 
Eucarístico. Pois, “após ter tratados dos 
princípios gerais da reforma e do incre-
mento da Liturgia a partir de sua natureza 
e importância no conjunto da missão da 
Igreja no capítulo I, os Padres Conciliares 
passam a tratar da reforma das diversas 
expressões específicas da Sagrada Litur-
gia” (BECKHÄUSER, Alberto. Sacrosanc-
tum Concilium: texto e comentário. São 
Paulo: Paulinas, 2012, p. 72). 

SC n. 50 - Os Padres Conciliares perce-
beram a necessidade de uma reforma do 
ordinário da missa, ou seja, do esquema 
geral da Missa. Entraram nesta reforma 
as partes fixas desde os ritos de Entrada, 
a Liturgia da Palavra, a Liturgia Eucarís-
tica que se compreende em três partes 
essenciais: os ritos de apresentação das 
oferendas ou preparação do altar, o rito 
de ação de graças consecratória e o rito 
de comunhão, concluindo com os ritos fi-
nais. Esta reforma foi necessária segundo 
o Concílio Vaticano II para favorecer de 
forma clara a participação piedosa, ativa 
e frutuosa de todos os fiéis na celebração 
do mistério eucarístico. Embora se possa 
compreender também com maior clareza 
a Missa em duas grandes partes: a Litur-
gia da Palavra e a Liturgia Eucarística. As F
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“SACROSANCTUM CONCILIUM” 
O MISTÉRIO EUCARÍSTICO

LITURGIA Pe. Rogério Lemos

Pe. Rogério Lemos
Diocese de Osasco
Mestre em teologia litúrgica - PUC-SP

(ARTIGO Nº 04 – PARTE I)

palavras “clareza da natureza” e “mútua 
conexão” são expressões encontradas no 
documento da SC, no artigo 50 que de-
mostra a reta intenção dos Padres Con-
ciliares em favorecer uma liturgia mais 
próxima e vivenciadas por todos os fiéis, 
por isso, passam a fazer parte integrante 
do rito as preces universais (conhecida 
como preces da assembleia), a homilia, 
como parte da celebração, e passam a ser 
abertas todas as Missas a participação dos 
fiéis, bem como, a santa comunhão, con-
forme o frei Alberto Beckhäuser em seu 
texto SACROSANCTUM CONCILIUM – 
Texto e comentário. São Paulo: Paulinas, 
2012, p. 76. (Coleção revisitar o Concílio) 

A SC n. 51 trata do espaço da Palavra 
de Deus, da Sagrada Escritura, da sua va-
lorização e importância diante do culto. 
Aqui uma peculiaridade, quando se fala 
da ampliação do espaço da Bíblia, não se 
faz referência somente ao lugar de onde 
ela deva estar ou ser proclamada, ou da 
forma como se deva aparecer, mas da Pa-
lavra de Deus como Sagrada que deve ser 
anunciada a todos. O espaço é o calendá-
rio litúrgico que é cíclico, a cada ano se 
celebra sobre a perspectiva de um evan-
gelista. O ano A o evangelho de São Ma-
teus, o ano B o evangelho de Marcos e o 
ano C o evangelho de Lucas, o evangelho 
de São João adentra ao longo do ano nas 
principais festividades e tempos como a 
quaresma, a semana santa, a Páscoa do 
Senhor e ao longo do ano corrente da li-
turgia da Palavra Semanal e Dominical. 

A Palavra de Deus como lugar Sagra-
do dentro da liturgia eucarística, possui o 
seu tempo e espaço para que Deus possa 
falar conosco, a nossa atitude de partici-
pantes é ouvir e comungar desta Palavra 
anunciada e proclamada a todos. Por 
isso, não é correto o uso seja de qualquer 
material litúrgico para acompanhar a li-
turgia da Palavra. A resposta dada após 
cada leitura é única e curta, (a primeira 
e a segunda leitura ao final o leitor diz: 
Palavra do Senhor – e a resposta da as-
sembleia é: GRAÇAS A DEUS, e quando 
é proclamando o Santo Evangelho no fi-
nal escutamos – Palavra da Salvação – e 
a resposta é: GLÓRIA A VÓS, SENHOR). 

Como percebemos não necessita-
mos de nenhum material de apoio, 
bem como, ao uso de retroprojetor ou 
qualquer outro material para expor o 
texto Sagrado a visibilidade de todos 
num intuito de facilitar a leitura e sua 
compreensão. Não é o sentido da vi-
são que deva ser despertado ou aflo-
rado na liturgia da Palavra, mas sim o 
sentido da audição, de uma profunda 
escuta e meditação do texto Sagrado. 
Essa atração creio que emerge por dois 
motivos: o primeiro pela forte vontade 
de aderir aos meios de comunicação de 
massas, seus equipamentos e estruturas, 
demonstrando poder e status, o outro 
é pela falsa ilusão de que esses meios 
realmente favoreçam uma maior com-
preensão da Palavra de Deus, pois é pre-
sente na sociedade atual a cultura de que 
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Deus, não é um elemento secundário e 
nem tão pouco uma expressão humana, 
é diálogo com Deus, escuta e resposta, ou 
seja, oração da Igreja. 

A SC n. 54 – A Língua vernácula na 
missa foi um dos grandes legados do 
Concílio Vaticano II. Segundo o frei Al-
berto Beckhäuser “No documento con-
ciliar a abertura para a língua vernácula 
na Missa ainda é tímida. Alerta para que 
os fiéis consigam dialogar com o sacer-
dote as partes do Ordinário da Missa e 
os cantos do Comum, como o Senhor, o 
Glória, o Creio, o Santo e o Cordeiro de 
Deus. Por outro lado, abre-se uma porta 
para um uso maior da língua vernácula 
onde parecer oportuno”. (BECKHÄU-
SER, Alberto. Sacrosanctum Concilium, 
p. 79). Este pensamento está fundamen-
tado no segundo parágrafo da SC n. 54 
que afirma: “Não se abandone porém 
completamente a recitação ou o canto 
em latim, das partes do ordinário da mis-
sa que competem aos fiéis”. Conclui-se 
o documento conciliar orientando que 
os lugares que necessitarem de ampliar 
o uso do vernáculo, este deve recorrer 
conforme indica o artigo 40 da SC e 
dentro deste, ele destaca que o assunto 
seja levado as autoridades competentes, 
conforme o art. 22 § 2 do mesmo docu-
mento conciliar, compete também as di-
versas assembleias episcopais territoriais, 
no nosso caso, a CNBB e a mesma deve 
pedir autorização à Sé Apostólica para 
introduzir adaptações úteis e necessárias 
a liturgia. Logo, não se pode nem a comu-
nidade ou o presbítero resolver segundo a 
sua vontade ou critérios próprios definir 
o uso ou não da língua vernácula na ce-
lebração dos sacramentos. 

SC n. 55 – A comunhão sob as duas es-
pécies – a participação plena pela sagrada 
comunhão, e a comunhão sob as duas es-
pécies foi um outro fruto valioso do Con-
cílio Vaticano II. Por isso, a participação 
mais perfeita da Missa é algo importante 
a ser exercido por todos da assembleia 
litúrgica. O frei Alberto Beckhäuser re-
corda que “Realmente, ainda vivi o tempo 

em que não se dava a comunhão aos fiéis 
na Missa principal do domingo. Quem 
quisesse comungar na Missa cantada ou 
solene tinha que se apresentar antes ou 
depois da Missa”. “A obrigação da Missa 
dominical não atingia a participação da 
sagrada comunhão, que era exigida uma 
vez por ano pela Páscoa da ressurreição, 
a partir do IV Concílio Ecumênico do 
Latrão (1215)”. (BECKHÄUSER, Alberto. 
Sacrosanctum Concilium, p. 80) 

A SC neste artigo, incentiva e convida 
a comunidade de fiéis a participarem di-
retamente da comunhão eucarística do-
minical e semanal. Dá também a abertu-
ra para que os fiéis possam participar da 
comunhão sob as duas espécies, segundo 
as orientações dos bispos e em nosso caso 
particular, segundo as orientações do di-
retório dos Sacramentos da Diocese de 
Osasco. Mas ressalta o documento SC 
que no entanto, “sejam salvaguardados os 
princípios dogmáticos estabelecidos pelo 
Concílio Tridentino”, (BECKHÄUSER, 
Alberto. Sacrosanctum Concilium, p. 81), 
demonstrando não haver ruptura mas 
um processo de continuidade. 

SC n. 56 – Ressalta que a missa consta 
de duas partes, da liturgia da palavra e da 
eucaristia, mas é um só ato de culto. Os 
pastores devem insistir sobre a importân-
cia e o valor da participação plena na mis-
sa dominical e dias festivos. Segundo o 
frei Alberto Beckhäuser “a missa integral 
compreende toda a celebração desde os 
ritos inicias até os ritos de encerramento. 
HOJE PARECE INCONCEBÍVEL PENSAR 
DIVERSAMENTE, MAS O POVO AINDA 
PRECISA SER ALERTADO PARA NÃO 
CHEGAR ATRASADO À CELEBRAÇÃO”. 
(BECKHÄUSER, Alberto. Sacrosanctum 
Concilium, p. 82) 

Vamos no próximo artigo da SC n. 57 
refletir de modo especial somente sobre 
a concelebração eucarística, vale apena 
atentarmos sobre esta grande novidade 
introduzida pelo concílio Vaticano II, sua 
contribuição para o celebrar reunido em 
assembleia celebrante. A todos uma boa 
leitura e estudo.

a boa comunicação deva ser dinâmica, 
criativa no sentido de inovar, interativa e 
lúdico. Estamos longe, neste tempo pre-
sente, com a introdução no mercado de 
meios modernos de som e imagem de 
vivermos as aspirações do Concílio Vati-
cano II acerca da atenta escuta à Palavra 
de Deus. Isto porque se faz ainda hoje 
uma leitura e se tenha uma compreensão 
errônea dos documentos Conciliares, 
dentre eles, o da Sacrosanctum Conci-
lium. Aqui a crítica não é ao uso desses 
elementos somente, mas a falta de crité-
rios e sentido ao uso destes. 

A SC n. 52 e n. 53 propõe a Homília 
e a oração dos fiéis como um elemento 
importante de participação na forma de 
celebrar a eucaristia. São partes integran-
tes da Liturgia da Palavra, “a homilia dei-
xa a Palavra de Deus lida e ouvida falar. 
Ela é memorial dos mistérios celebrados, 
contemplativa, orante, testemunho da fé. 
Tem em vista sempre a Palavra de Deus 
proclamada, o mistério celebrado e a 
assembleia ouvinte. A homília é carac-
terizada como um rito memorial; tem 
caráter sacramental como todo rito litúr-
gico”. A oração comum ou dos fiéis, ou 
ainda oração universal, “como elemento 
de resposta à Palavra de Deus anunciada, 
distinguem-se das preces de intercessão 
no interior da Oração Eucarística. Nas 
preces como resposta à Palavra de Deus, 
a Igreja pede que todos, mas particular-
mente as pessoas necessitadas, possam 
dar uma resposta conveniente à mensa-
gem ouvida pela comunidade reunida. 
Nas preces de intercessão o enfoque é 
diferente. Depois de a Igreja ter recor-
dado os benefícios de Deus à humani-
dade através da história, pede que Deus 
renove suas maravilhas, manifestando 
seu poder e bondade, renovando os be-
nefícios em favor de toda a humanidade, 
mas principalmente em favor dos mais 
responsáveis pela formação do Corpo 
Místico de Cristo, a Igreja”. (BECKHÄU-
SER, Alberto. Sacrosanctum Concilium, 
p. 77-78). Por isso, ela tem o seu espaço e 
importância dentro do rito da Palavra de 
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“S
obre teus muros, Jerusa-
lém, postei guardas; eles 
não se calarão nem de 
dia, nem de noite. Para 

vós, que vos lembrais de Yahweh, não há 
descanso” (Is 62,6). A palavra aqui tradu-
zida por “guardas” é o vocábulo hebraico 
mishmar, que designa o “vigia, guarda, 
posto, confinamento, prisão, custódia, 
divisão. (…) Significa o ‘guarda militar’ 
de uma cidade” (Vine).
E comenta São Tomás, “sobre os muros, 
não se calarão: fala segundo a semelhança 
do vigia que guarda a cidade: por metáfo-
ra, designa a diligência dos governantes, 
que governam o povo, ou dos pregado-
res na Igreja. Em Ap 4,8 se diz: sem des-
canso, clamam: santo, santo, santo. Estes 
são aqueles dos quais se diz Vós, que vos 
lembrais do Senhor. Aqui estão aqueles 
que induzem os outros a uma oração de 
súplica semelhante a esta. Não se calarão, 
na oração a Ele, a Deus. Em 1Ts 5,16-17 
se diz: Alegrai-vos sempre, orai sem cessar” 
(Comentário ao Profeta Isaías).
O discípulo de Cristo, portanto, não é 
alguém que se alheia da realidade, an-
tes, é um servo sempre atento a gerar na 
terra os propósitos do céu, consciente de 
que “o céu é o céu de Yahweh, mas a ter-
ra, ele a deu para os filhos de Adão” (Sl 
115,16 [113,24]). A este respeito, ordena 
São Paulo: “Parákalo, exorto, admoes-
to, insto, encorajo, impulsiono, impilo, 
estimulo, recomendo-vos, pois, antes 
de tudo, que se façam pedidos, orações, 

ESCOLA DE DISCIPULADO Pe. José Eduardo

Pe. José Eduardo
Diocese de Osasco
Doutor em Moral pela Pontifícia 
Universidade de Santa Cruz
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súplicas e ações de graças, por todos os 
homens, pelos reis e todos os que detêm 
a autoridade, a fim de que levemos uma 
vida calma e serena, com toda piedade e 
dignidade” (1Tm 2,1-2).
O que se requer do cristão é a capacidade 
de ser custódio de sua terra, ocupando a 
posição de um vigia, que fala com Deus 
sobre sua nação e fala à sua nação sobre 
Deus; deve ser alguém que se põe no lu-
gar de intercessão, trafegando num con-
tínuo ir e vir entre a presença divina e o 
mundo em que habita.
Vivemos tempos difíceis. No Brasil, esta-
mos num momento de impasse. Faz pena 
olhar o povo e perceber que tantas pesso-
as se desinteressam pelo andar de nossa 
pátria, enquanto o seu quadro desola-
dor nos deveria confrontar, pois somos 
chamados a não nos calarmos “até que 
sua justiça raie como um clarão e a sua 
salvação arda como uma tocha” (Is 62,1).

Há alguns dias, confidenciava a um gru-
po de pessoas o quanto nosso olhar pas-
toral é exposto a nuances tão dificilmente 
perceptíveis a partir de outras perspecti-
vas... Privilégio mortificante, mas prenhe 
de um realismo insofismável! Não falo 
apenas das ondas de violência urbana que 
geram surtos de pânico em tantas pesso-
as, nem tampouco do alastramento da 
obscenidade que provoca crônicos com-
plexos e manias pitorescas; falo sobretu-
do do esvaziamento das mentes, da ofus-
cação das sensibilidades, do esfriamento 
dos corações, da apatia das consciências, 
do anti-evangelho cultivado à valer pelas 
amplificações desmensuradas dos gritos 
histéricos de uma minoria de desequi-
librados, ostentados pelos presumidos 
vanguardistas dirigentes da sociedade.
O desmantelo das famílias, a erosão edu-
cativa, o extermínio da vida nascente, 
o desrespeito à liberdade, o boicote da 
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democracia, e ainda tantas outras ma-
zelas não numeradas são insuficientes 
para chamar a atenção daqueles que se 
deveriam entender como “guardas”. É 
lamentável como os fieis de hoje vivem 
focados em seus próprios problemas ínti-
mos, agigantados dramaticamente como 
se fossem grandes conflitos da humani-
dade, enquanto os verdadeiros dramas 
são deixados de lado, anestesiando-se a 
consciência pela atenção desproporcional 
às próprias dores, egoístas.
A categórica bem-aventurança dos “que 
têm fome e sede da justiça, porque serão 
saciados” (Mt 5,6) é chutada para baixo 
do tapete, e o coração do vigia deixa de 
vigiar, torna-se insensível, inapetente, 
morto pela inanição da caridade.
Animado por um ardente zelo de amor 
por seu povo, o discípulo sabe transfor-
mar em súplica cada desencontro do 
bem nos acidentes da vida. Resistindo 
aos fatalismos covardes, não desiste de 
esperar ativamente, enquanto tece com 
as mãos aquilo que seus olhos ainda não 
podem ver, “semeia entre preces vertidas 
em lágrimas como quem sabe que colhe-
rá com alegria entre os cânticos da fé” (Cf. 
Sl 126[125],5).
Com vocação profética, sente como pró-
prias as dores de seu povo. “Já não te cha-
marão ‘Abandonada’, nem chamarão à tua 
terra ‘Desolação’” (Is 62,4). Antes, fugin-
do de toda passividade, põe mãos à obra 
e sabe fazer sua parte na reconstrução 
das suas ruínas. “Estais vendo a situação 
miserável em que estamos: Jerusalém é só 
ruínas, suas portas foram devoradas pelo 
fogo. Vinde! Reconstruamos as muralhas 
de Jerusalém e nãos seremos mais objeto 
de insulto” (Ne 3,17). Reconstruir mura-
lhas, vigiar, reparar com o fermento da 
caridade o vácuo deixado pela impiedade 
exige de cada um o esforço quotidiano 
de não entregar os pontos e refazer o ca-
minho perdido, nunca abrindo mão do 
direito de lutar.
Amamos nosso país. Sofremos com suas 

perdas, mesmo com as menos significa-
tivas, como aquelas dos jogos. Queremos 
que nossa nação seja a primeira em tudo 
e nos frustramos quando não obtemos 
os resultados que almejamos como povo. 
Por isso, não podemos depor as armas. 
Como Igreja, precisamos nos convencer 
de que é tempo de expansão, de mostrar 
a todos a alegria do Evangelho, de conta-
giar cada rincão deste país com a boa-no-
va de que “a Redenção se aproxima” (Lc 
21,28), e tudo isso sem descanso.
O texto de Isaías nos convida a perturbar-
mos o próprio Deus até que esta visão se 
estabeleça. “Não lhe concedais descanso 
enquanto ele não estabelecer firmemente 
Jerusalém” (Is 62,7). Tal é a natureza de 
nossa inquietação espiritual! Não pode-
mos esmorecer em nossa insistência, em 
uma atitude dócil, amorosa e divinamen-
te teimosa diante de Deus.
Precisamos rezar por nosso país, temos 
de lutar por ele, não somente escolhendo 
com responsabilidade aqueles que nos 
representarão e acompanhando seus atos 
para lhes conferir a coerência, mas tam-
bém para nos pormos em marcha a fim 
de protegermos a nós mesmos e nossas 
famílias. Urge orarmos, e intensamente, 
penitentemente, mas, se for autêntica, 
esta oração nos levará ao desassombro 
da militância. “Invocamos então nosso 
Deus e, para proteger a cidade, estabele-
cemos contra eles um policiamento dia e 
noite” (Ne 4,3).
No amor não cabe sonolência. E, aqui, 
mais do que nunca, precisamos nos des-
pertar. O cristão não cochila, não fraqueja 
enquanto o querer de Deus não se realiza 
concretamente. Nem nós dormiremos, 
pois fomos postos por Ele mesmo como 
vigilantes sobre as muralhas, até que esta 
terra supere suas vergonhas, seja aplaina-
da na medida da Palavra, seja coberta de 
alegria e prospere, em todas as suas famí-
lias. Não podemos recuar, antes, avança-
remos, até que o Brasil seja posto como 
“objeto de louvor na terra” (Is 62,7).

ESCOLA DE DISCIPULADO Pe. José Eduardo
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3) CateCismo da igreja CatóliCa, n. 2113. 4) CateCismo  romano, ii,2,69. 5) santo agostinho, Ib., n. 3.

VENDE – COMPRA – ALUGA
ADMINISTRA

ATENÇÃO PROPRIETÁRIOS Todas Regiões
Trabalhamos com aluguel garantido, CONFIRA!

MATRIZ
Rua Coronel Jaime Americano, 
26  Vila São Francisco – SP 

Tel: 3718-7311 
E-mail: sololar@solo-lar.com.br

FILIAL
Rua Caçapava, 108 – City Bussocaba – 
Osasco – SP

Tel: (11) 3609-3373 
E-mail: sololarimoveis@bol.com.br

www.solo-lar.com.br
Acesse Já:

TERRA NOBRE BUSSOCABA – SÃO PAULO

CITY BUSSOCABA – SP

BUSSOCABA – SP

CITY BUSSOCABA – SP

NOVO OSASCO – SP

Sobrado para venda. 
3 Dormitórios; 1 Suíte; 
Sala; Cozinha; 4 Vagas 
de Garagem; Churras-
queira; Área de Serviço
R$ 490.000   Ref. 4524

Casa para venda. 
4 Dormitórios; 1 Suíte; 
2 Salas; Cozinha; 
7 Vagas de Garagem; 
Área Construída: 210 m2

R$ 780.000   Ref. 4894

Casa para venda. 
2 Dorm., 1 Suíte, 2 Vagas 
de Garagem; 2 Banheiros, 
Área Construída: 65 m2

R$ 230.000  Ref. 4952

Casa para venda.  
2 Dormitórios, 1 Suíte; 
6 Vagas de Garagem; 
Jardim, Salão de Festas
R$ 530.000  Ref. 2836

Sobrado para Venda. 
3 Dorm., 2 Vagas de 
Garagem, 2 Banheiros, 
140m2 de área construída
R$ 300.000   Ref. 4034
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MENSAGEM DE FÉ COM 
DINAMICIDADE – O IDEAL
 

CÔNEGO DANIEL, 
da Ordem dos 
Cônegos Regulares 
Lateranenses - Vila dos 
Remédios - Osasco 

A TV secular está mais interessada 
em vender uma ideologia do que levar as 
pessoas a conhecerem uma verdade. Hoje 
nós temos novelas que ao invés de levar 
uma verdadeira formação sobre o que é 
uma família, acaba destruindo o conceito 
de Família. A dinamicidade faz com que 
as pessoas se interessem. E é isso que falta 
na TV Católica, uma dinamicidade maior, 
para que principalmente o público jovem 
tenha interesse em assistir os programas. 

A TV Católica tem a qualidade da 
mensagem, ela transmite uma mensa-
gem de vida, mas falta a dinamicidade. 
Principalmente na extensão de cobertu-
ra: São Paulo quase não recebe sinal da 
Canção Nova, por exemplo, então nossas 
TVs estão ficando atrás, por que elas não 
conseguem atingir todo o povo. 

A TV secular emprega uma ideologia 
que vende. Uma das principais ideologias 
difundidas hoje é o homossexualismo, 
por que vende. São as pessoas que mais 
gastam e a televisão usa isso de uma for-
ma de estimular o consumo. A ideia que 
as novelas passam hoje em dia é como se 
tudo tivesse um valor de venda, inclusive 
o corpo do ser humano. 

As TVs católicas fazem um trabalho 
magnífico na propagação do verdadeiro 

sentido sobre o que é a verdade, o que 
é uma verdadeira família, o único pro-
blema é que elas não conseguem atingir 
todo mundo por que não está em todos 
os lugares. As pessoas procuram canais 
católicos, se interessam por canais que 
passam filmes católicos por que, por mais 
que essas ideologias superficiais tentam 
passar hoje em dia, as pessoas têm essa 
sede de Deus e sempre a sede de algo que 
seja mais estável e verdadeiro.

 
NÃO DESLIGUEMOS A TV
 

PROF. JOÃO CANDAL 
– músico católico da 
diocese de Osasco e 
assessor da Prefeitura 
de Osasco para assuntos 
da Igreja Católica

Em primeiro lugar, não devemos des-
ligar a TV e sim procurar o que ela trás de 
bom para nós. O que eu vejo de negativo 
nas TVs seculares são as novelas, como a 
“Em família”, que apresenta pessoas se au-
todestruindo, infidelidade na família. Um 
ponto positivo são e alguns programas 
educativos, por exemplo, a TV Cultura 
que tem alguns programas informativos 
que a gente insiste em não assisti-los.

Das TVs católicas a qualidade são os 
evangelhos, os encontros, as pregações, 
as Santas Missas, as adorações. São os 
programas, inclusive nós fazemos parte 
de um, chamado “Celebrando Pentecos-
tes”.  Agora, ponto negativo é que o povo 
católico não investe como os evangélicos 
investem nas TVs, que em sua grande 
maioria são abertas.

MANIPULAÇÕES E VERDADES 
QUE SE CRUZAM

Da RedaçãoNA REAL  ENTREVISTA FORMATIVA 

A revista AMI foi até o povo da diocese de Osasco, durante o 11º Comvocação, e conversou com sacerdotes, 
religiosos e leigos para saber como pensam sobre a TV que temos em toda sua abrangência: Secular e 
Católica. Veja a riqueza das respostas

Deveríamos investir mais, acreditar 
mais no Evangelho Católico, na nossa Igreja 
Católica. Eu falo investir em dinheiro mes-
mo, trazer as TVs Católicas para a realida-
de das TVs abertas e evangelizar o maior 
número de pessoas por que elas precisam 
muito e urgentemente da palavra de Deus.

TER CRITÉRIOS AO 
LIGAR A TV PARA NÃO 
SER ENGOLIDO POR 
VALORES CONTRA A VIDA
 

PE NILSO MOTTA – 
Diocese de Osasco

A audiência da TV se-
cular é muito grande, en-
tão tudo o que eles mos-

tram acaba se tornando uma regra para a 
sociedade, tanto na maneira de vestir, no 
jeito de falar e a gente percebe isso quando 
vemos as pessoas conversando a partir de 
ideias que estão sendo apresentadas nas 
novelas. Sempre há por trás a manipu-
lação, querendo mostrar os seus valores 
e nós temos que ter muito cuidado com 
isso. Para ligar a TV, temos que ter muito 
critério, senão esses valores que eles estão 
comunicando acabam nos engolindo.

Agora sobre as TVs católicas, para sin-
tonizar hoje, você tem que buscar, querer 
mesmo, por que não tem divulgação na 
grande mídia, enquanto nas outras TVs 
você liga e já está lá ligado no produto que 
eles anunciam, nos valores que eles passam. 

Mas existe um crescimento muito 
grande de TVs católicas e também de 
outras denominações cristãs por que as 
pessoas estão em busca de algo diferente. 
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AS TVS CATÓLICAS 
SÃO O SINAL QUE 
TEMOS UMA SAÍDA
 

CLAUDIO BAPUMI, 
do Programa Mais 
Católica da Radio Astral 
FM em Jandira

Acredito que a TV 
Secular só vê o lado financeiro, trabalha 
para arrecadar dinheiro para ela. Se eles 
puderem se aliar com evangélicos, católi-
cos para levantar mais dinheiro, eles não 
têm limites. Por isso você vê as novelas 
estragando as famílias e depois passam 
programação religiosa, missas ou até lou-
vores com artistas famosos. 

Em relação as nossas TVs religiosas, 
que Graças a Deus nós temos, como a Sé-
culo 21, TV Aparecida, TV Canção Nova, 
é o nosso modo de mostrar que existe uma 
saída. O problema é que muitas pessoas 
tem condições de pagar canais a cabo, que 
oferece informações mais instrutivas.

 Temos que continuar trabalhando 
pelas TVs católicas e com certeza esse é 
o caminho da Frater Kerigma, que um 
dia, se Deus quiser será mais um canal de 
TV e será contraponto para agregar valor 
à família, à Igreja e ao mundo.

TVS CATÓLICAS 
PRECISAM EVANGELIZAR 
OS JOVENS QUE NÃO 
CONHECEM A FÉ
 

LUCAS OLIVER, artista 
católico, da paróquia 
Sagrado Coração de 
Jesus em Carapicuíba

A TV aberta e secular 
trabalha muito arte, dança e música. Para 
mim a TV secular tem muitos defeitos, 
inclusive a influência do poder da comu-
nicação, por exemplo, na política. Usa as 
informações para influenciar as pessoas, 
não para abrir os olhos, mas para colocar 
a opinião dela.

A TV religiosa, a TV da Igreja não tem 
esse problema, pelo contrário, quer pas-
sar o bem, quer passar coisas boas para 
as pessoas. Mas acho que precisa atingir 
mais o público jovem.  Para mim o foco 
das TVs religiosas tem que ser a evange-
lização: um programa para as pessoas que 
não sejam católicas começarem a assistir 
e até gostar da Igreja, ser evangelizada 
pela TV. De repente, criar uma novela, 
mostrar como é a vida de um cristão. 
Nossa vida não é chata. Eu sou Cristão e 
sei que minha vida não é fácil.

UMA CULTURA VAZIA 
QUE NÃO ACRESCENTA 
NADA AO SER HUMANO
 

WAGNER DEVANEI 
–  músico católico, 
integrante da banda 
“Toque da Graça” - 
Barueri

O defeito das mídias seculares é que 
são manipuladas pelos governos. Não 
há liberdade de expressão e os governos 
fazem aquilo que desejam com a popu-
lação, como “Uma escola camuflada” e 
realmente é.  Você pode perceber que a 
musicalidade hoje está bem precária e 
que a maioria dos programas dá mais 
vazão ao tipo de música mais “popular”, 
como o Funk, que não acrescenta nada 
ao ser humano. A cultura imposta pelos 
meios de comunicação seculares é assim: 
colocam no povo uma mentalidade vazia 
para que seja manipulada com facilidade.

Eu vejo que a mídia secular tenta pas-
sar a impressão que tudo é para o bem, 
como no caso dos reality shows, sempre 
colocam uma carinha bonitinha no pro-
grama para dizer que tudo é doce, mara-
vilhoso. Você vê essas novelas com títulos 
bonitinhos, não é? Tudo para enganar. 

As TVs católicas, com o tempo  estão 
ganhando mais qualidade e alcançando 
melhor o público católico. O que precisa 
é crescer, acho que deveria ter programa-
ção mais eclética. 

INVESTIMENTO PARA AS 
TVS CATÓLICAS SEREM 
MAIS ATRATIVAS

 
MAURÍCIO ALVES 
PEREIRA, 
membro do Grupo de 
Oração Amor 
em Cristo, Carapicuíba

Infelizmente a nossa TV Secular a 
cada dia tem desagradado mais. As no-
velas e os filmes têm sido cada vez mais 
pornográficos e difundem a cultura de 
morte. Alguns programas e poucos 
jornais ainda se salvam, por exemplo, 
no SBT onde o jornalista pode emitir 
a opinião, pois em muitas emissoras 
abertas, o jornalista simplesmente re-
pete o que está escrito.

Nas emissoras católicas, eu vejo que 
falta investimento, são pouco assis-
tidas talvez  por que a qualidade dos 
programas não atraia tanto o público. 
A gente tem a Canção Nova, a TV Sé-
culo 21, a Rede vida, a TV Aparecida. 
São boas TVs, mas que não apresen-
tam um conteúdo atrativo e quando 
apresentam são coisas que para nós, 
do mundo católico, não vem chamar 
tanto a atenção. 

VALORES CRISTÃOS 
PRECISAM SER 
RETOMADOS
 

PE PAULO ROGÉRIO – 
Diocese de Osasco 

De fato a TV é real-
mente uma escola ca-
muflada. Entendo que 

os valores cristãos que hoje são pouco 
difundidos pelos meios de comunica-
ção, devem ser retomados. Por que, 
por serem meios de comunicação 
e chegarem à casa das pessoas e na 
sociedade, as pessoas tomam aquilo 
como absoluta verdade.

Os valores cristãos deveriam ser 

NA REAL  ENTREVISTA FORMATIVA
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assumidos pelos meios de comunica-
ção para ajudar a sociedade, a família 
e a partir deles trilhar a sua vida cris-
tã. Infelizmente nem todos os meios de 
comunicação fazem isso.  São os meios 
de comunicação social cristãos que nos 
ajudam nessa missão.

TV CATÓLICA PRECISA 
ATINGIR TODO O MUNDO
 

MARIA CLARA DINIZ 
- Paróquia Santíssima 
Trindade – Diocese 
da Lapa

Uma qualidade da 
TV secular é que por ser aberta, alcan-
ça todo mundo e chega a qualquer lu-
gar. Agora, o defeito vem junto, pois se 
ela alcança, apresenta um conteúdo er-
rado. Se oferecesse um conteúdo certo, 
os dias de hoje não seriam como são. 

Agora, na TV Católica apresenta 
um grande problema. É que não al-
cançar todo mundo, é uma limitação 
que precisa ser resolvida para que 
mais pessoas possam ter em sua casa 
uma programação cristã, que faça a 
diferença. 

TRANSMITIR VALORES 
QUE EDIFICAM A FAMÍLIA
 

PE DANIEL VITOR – 
diocese de Osasco

A qualidade da TV 
Católica é a entrega, 
a  seriedade,  o com-

prometimento com a notícia, com a 
evangelização e sem sensacionalismo, 
transmitindo a verdade e valores que 
edificam a família, informação instruti-
va, em busca de uma formação realista 
de qualidade e verídica. 

O grande defeito da TV Católica 
é a falta de recursos que às vezes não 
permite alcançar o nível total de pro-
fissionalismo.

Da Redação

TV CATÓLICA 
TEM COMPROMISSO 
COM A VIDA
 

IRMÃ JANETE, 
cantora católica, 
da Congregação 
das irmãs de Nossa 
Senhora da Conceição

A TV Católica tem o compromisso 
com o Evangelho, um compromisso com 
a vida, com a humanidade e faz um tra-
balho belíssimo de evangelização. Atra-
vés dos seus canais podemos, acompa-
nhar uma programação com conteúdo 
valioso para nossa formação. Acho que 
ela vem para ser uma voz diferente nos 
meios de comunicação.

A TV Secular nem sempre faz um 
trabalho a serviço da vida. A grande di-
ferença entre a TV católica e a TV secular 
é o compromisso com o Evangelho, com-
promisso com a vida e com a verdade. 

TV CATÓLICA CUMPRE 
SUA MISSÃO DE 
EVANGELIZAR
 

XANDE – Vocalista da 
Banda Sétimo Dom, 
paróquia São Paulo 
Apóstolo, Carapicuíba.

A TV Secular apre-
senta notícias e novelas que tendem a um 
sentido que não é o que a Palavra de Deus 
ensina.  Mas tem como ponto positivo, 
apresentar a arte para o povo. O ideal se-
ria que a TV secular usasse seu potencial 
para disseminar a virtude, a vida.

Na TV Católica, eu não consigo 
apontar um defeito. Vejo que ela cum-
pre uma missão muito linda, porque os 
patrocínios são difíceis, mas as TVS se 
mantêm graças a doações. A gente con-
segue perceber que é a fé das pessoas que 
consegue mover o trabalho do anúncio 
do evangelho, da palavra de Deus pelos 
meios de comunicação.

11 DE OUTUBRO ÀS 9 HS

PRESENÇAS CONFIRMADAS:

PRAÇA DUQUE DE CAXIAS
Em frente a Catedral Santo 
Antonio - Osasco

Encerramento com Ato Ecumênico no 
CALÇADÃO DE OSASCO

Concentração na

Realização:

Apoio

2ª CAMINHADA 
REGIONAL E ECUMÊNICA 
EM DEFESA DA VIDA - 
CONTRA O ABORTO

MINISTÉRIO GAUDIUM DEI
MISSÃO TARSO
GENTE DO BEM (OSASCO)
COMUNIDADE FRATER KERIGMA

des a ba fo
a realidade da vida

ÀS 20 HS, NO 
CEU JOSÉ SARAMAGO

Espetáculo teatral

O ABORTO VISTO POR OLHOS 
QUE NÃO SÃO OS SEUS

RUA JOÃO DE ANDRADE, S/N
Jardim Santo Antonio – Osasco – SP  
Esquina com a Avenida Internacional

FraterKerigma
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EM EVIDÊNCIA

A FUNÇÃO DA TV NA CONSTRUÇÃO 
DE UMA FORMA DE APRENDIZADO

Por Claudio Tosta *

Com um apelo de descanso e entretenimento 
ao telespectador a TV se torna uma das maiores 
formadoras de opinião mundial. Que opinião 
você permite entrar na sua casa?
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 S
abemos que a comunicação é um ponto fundamental 
na vida de qualquer indivíduo. É por meio desta troca 
de informações e construção de uma sociedade mais 
interativa que passamos a observar o comportamento 

individual de cada ser humano. Atualmente, a televisão é um 
dos meios mais expressivo e popular para este fim.

Na década de 50, o Brasil viu pela primeira vez, uma trans-
missão feita por uma televisão, que mais parecia com uma “caixa 
de madeira”. O administrador e empreendedor Assis Chateau-

briand, foi o precursor desta fase que, numa espécie de cor-
rida em direção à nova tecnologia, não mediu esforços 

para implantar a televisão no país. 
Naquela época, os aparelhos 

eram escassos, caros, com 
imagens chuviscadas e 

em preto e branco, e 
a programação va-
riada, porém ainda 

desconhecida. 
Foi uma fase de 
aprendizados 
tanto tecnica-

mente como ar-
tisticamente.

Hoje, o ce-
nário é bem di-
ferente e a tele-

visão se tornou um 
produto onipresente em 
qualquer lar e com pro-

gramações que desper-
tam desde discussões sobre 

valores ideológicos, passando 
pela informação até chegar ao 
entretenimento.

A “caixa de madeira” transformou-se em um dos meios mais 
poderosos em comunicação de massa, isto é, pode influenciar 
positivamente ou negativamente a opinião pública, a vida social 
e comportamental de cada um.  Muitas vezes, funciona como 
ditadora de regras, modas e estilos.

A maioria das pessoas assiste à TV de forma passiva, como 
ferramenta de distração, e não percebem que estão consu-
mindo inúmeros fatores políticos e sociais, distorcidos da re-
alidade. Os assuntos transmitidos geram uma banalização da 
violência, da morte, e do respeito ao próximo que passou a 
causar uma sensação comum em cada telespectador. Por isso, 
passamos a encarar fatos graves simplesmente como fatos 
normais, coisas que acontecem no cotidiano. Mas, a pergunta 
é: “Normal para quem?”.

Mais do que isso, com as ocupações do dia a dia tornou-se 
comum utilizar este meio como recurso de diversão para as 
crianças. Afinal, a rotina de trabalho dos pais demanda tempo 
na convivência com os filhos, e como as brincadeiras de rua 
se tornaram inseguras, grande parte do tempo e da conexão 
das crianças com a sociedade ficaram sob responsabilidade da 
escola, família, e por fim, da televisão.

Quem nunca ouviu, uma criança na família pedir por algo 
que viu na TV? Por exemplo, as novelas infantis incentivam 
o consumo de roupas e sapatos; muitos desenhos perderam 
o seu senso ético e estético, pois tem teor violento, que fazem 
as crianças se inspirarem e trazer isto para o seu dia a dia. Sem 
contar, com a publicidade de fast-food para receber em troca o 
brinquedo do momento. 

Realmente fica difícil saber o que é uma boa programação 
infantil. Emissoras pagas tem grades de programação onde 
entretenimento e educação andam juntas, porém nem sempre 
é acessível à todos.

A programação para adultos sofre a mesma influência, po-
rém com outros tipos de programa. Antes mesmo de chegar 
ao mercado, novelas ditam moda do que está por vir. Os atores 
e atrizes influenciam no corte de cabelo, no uso de acessórios, 
cores de esmaltes e batons. Personagens fictícios mostram pro-
blemas relacionados com drogas, bebidas, assalto à mão arma, 
enfim todas as ações relacionadas àquela frase que tanto ouvi-
mos: “A vida imita a arte ou a arte imita a vida?”. O fato é que 
inconscientemente nos condicionamos a esse tipo de informa-
ção que recebemos, não importa nossa idade ou classe social.

Não podemos dizer que só assistimos banalidades na TV. 
Devemos considerar que as coisas fora dela são muito diferen-
tes. A “empresa-imprensa” apropria-se da cultura, de filmes, de 
livros e de ideias com o objetivo final de ter uma produção na 
escala industrial, ou seja, não concedem o tempo necessário 
para famílias inteiras definirem o que é bom ou ruim.

Já que desligar a TV nem sempre é a solução para mudar 
esse cenário, porque não tirar proveito disso, e usar esse meio 

A maioria das pessoas assiste à TV de forma 
passiva, como ferramenta de distração, e não 
percebem que estão consumindo inúmeros fatores 
políticos e sociais, distorcidos da realidade
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tão acessível como aliado na educação e 
no fortalecimento das boas crenças? Tudo 
depende das escolhas que fazemos, e da 
qualidade do conteúdo que estamos dis-
postos a consumir.

Temos a possibilidade de conhecer as 
programações básicas da TV. Portanto 
selecioná-las com os filhos, é importante 
para que toda a família saiba o que estão 
assistindo. A ação de discutir, avaliar, co-
mentar e aprender o que todos assistem, 
torna-se uma ótima oportunidade de 
educar o senso crítico da família.

Outro ponto que não podemos deixar 
de citar é o fato de programas de TV agu-
çarem nossas vontades de provar comidas 
diferentes, saber como vivem outros po-
vos, entender a vida dos animais, enfim, 
despertar a curiosidade de um mundo 
que pode não estar tão próximo da nossa 
realidade familiar.

Entre os pontos positivos e negati-
vos desse meio escalável de informação, 
não podemos esquecer que a constante 
atualização pode ser uma grande aliada 
quando falamos de ciclo de aprendiza-
gem e construção de valores comporta-
mentais, éticos e emocionais. Por isso, as 
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Os atores e atrizes influenciam no corte de cabelo, no uso de 
acessórios, cores de esmaltes e batons. Personagens fictícios 
mostram problemas relacionados com drogas, bebidas, assalto 
à mão arma, enfim todas as ações relacionadas àquela frase que 
tanto ouvimos: “A vida imita a arte ou a arte imita a vida?

Temos a possibilidade de conhecer as programações básicas da TV. Portanto 
selecioná-las com os filhos, é importante para que toda a família saiba o que 
estão assistindo. A ação de discutir, avaliar, comentar e aprender o que todos 
assistem, torna-se uma ótima oportunidade de educar o senso crítico da família

famílias e os educadores devem aprovei-
tar a grande influência da TV e estimular 
as crianças a assistirem programas que 
influenciem a vida da família cristã, re-
pleta de valores e verdades.
*Claudio Tosta é diretor executivo 
da Videologia Comunicação
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AMI Seminário Vida no Espírito
Soror Vera Moreira, fk

Soror Vera Moreira, Co-fundadora, moderadora provincial
Pedagoga e Professora de Estudos Sociais

O Senhorio de Jesus é uma expres-
são para significar que Jesus é o 
Senhor de nossa vida, conduz os 

nossos passos, a nossa vontade, as nossas 
decisões, enfim, toda a nossa vida.
O Catecismo da Igreja Católica assim ex-
pressa: “Desde o princípio da história cris-
tã, a afirmação do senhorio de Jesus Cristo 
sobre o mundo e sobre a história significa o 
reconhecimento de que o homem não deve 
submeter sua liberdade pessoal, de maneira 
absoluta, a nenhum poder terrestre, mas 
somente a Deus Pai e ao Senhor Jesus Cris-
to”. (CIC, n. 450).
O Papa Francisco nos recorda: Temos 
um Deus “apaixonado por nós”, que 
nos acaricia ternamente e nos acalenta 
exatamente como faz um pai com o seu 
filho pequeno. Não só: Ele procura-nos 
primeiro, espera-nos e ensina-nos a ser 
“crianças”, porque “o amor consiste mais 
em dar que receber” e “mais nas obras do 
que nas palavras”.
Portanto, este é convite que Deus Pai nos 
faz todos os dias, que aceitemos o Senho-
rio de teu filho Jesus, entregando a Ele a 

direção de nossas vidas, tudo o que somos: 
família, amizades, estudos, profissão, cor-
po, alma, sexualidade, emotividade, bens 
materiais, esperanças, medos, imaginação, 
memórias, maneira de agir, pensar e falar. 
É entregar a Jesus as “rédeas” de todas as 
áreas de nossa vida, renunciando assim 
todos os falsos senhores que subsistem em 
nosso meio e as falsas doutrinas que procu-
ram nos desviar dos caminhos do Senhor 
para que a nossa vida seja verdadeiramente 
uma a vida de filhos amados de Deus.
Pois em Filipenses 2,6-11 encontramos as 
razões para ter Jesus como Senhor: 
“Sendo ele de condição divina, não se 

ORAÇÃO DE NOSSA SENHORA DA ANUNCIAÇÃO

prevaleceu de sua igualdade com Deus, 
mas aniquilou-se a si mesmo, assumindo 
a condição de escravo e assemelhando-se 
aos homens. E, sendo exteriormente reco-
nhecido como homem, humilhou-se ainda 
mais, tornando-se obediente até a morte, 
e morte de cruz. Por isso, Deus o exaltou 
soberanamente e lhe outorgou o nome que 
esta acima de todos os nomes, para que ao 
nome de Jesus se dobre todo joelho no céu, 

na terra e nos infernos. E 
toda língua confesse, para a 
glória de Deus Pai, que Jesus 
Cristo é SENHOR”.
Podemos ter certeza de que 
com o senhorio de Jesus 
nos tornamos mais livres, 
porque é um senhorio 
pelo AMOR. Ao contrá-
rio, quando nos rendemos 
ao pecado e nos deixamos 
influenciar pelo mal, nos 
tornamos cada vez mais es-
cravos, mais presos. Da mes-

ma forma que tentou Jesus,  (Lc 4,1-12), o 
inimigo de Deus procura quase sempre de 
maneira velada, disfarçada, nos influen-
ciar e dominar a nossa vida pela busca do 
prazer, do poder de possuir. Fato que nos 
traz como consequência o consumismo, 
os modismos, os vícios, o erotismo, os 
desvios da sexualidade, a busca da fama e 
do poder, o desejo de conhecer o futuro e 
tantas outras atitudes que surgem quando 
consentimos com estas tentações. São as 
formas que o príncipe deste mundo tem 
utilizado para nos desviar de Jesus e, assim 
nos aprisionar e dominar.
Precisamos nos conscientizar do verda-
deiro papel que Deus tem em nossa vida e 
sem medo proclamarmos e testemunhar-
mos que Deus nos ama, acolhe e cuida de 
nós e que por livre escolha ousamos dizer 
que Jesus é o Senhor de nossa vida.
Roguemos a Maria nossa Mãe, que nos 
ajude a sermos firmes e corajosos na nos-
sa decisão de, como Ela e junto com Ela, 
proclamar com a própria vida: JESUS É 
O SENHOR.

Abençoe, Senhor, nossa vida 
conforme sua vontade.

Abençoe nossos familiares.
Abençoe aqueles que nos maldizem.

Abençoe aqueles que nos têm ofendido.
Abençoe aqueles que amam a Sua Santa 
Casa, pois tudo se faz por Sua Vontade e 

não com a vontade do ser humano.

O Senhor nos conceda a graça do 
arrependimento, para não mais pecarmos 
e não desprezarmos o ser humano, 
mas para dizermos: Deus nos deu a 
conciliação e nos revestiu do Corpo de 
Cristo permanentemente com o Coração 
de Nossa Senhora da Anunciação.
Ele é hoje nossa Honra e Glória. Amém.

O AMOR DO PAI - PARTE II - DEUS 
NOS REVELA OS CAMINHO A SEGUIR

E TODA LÍNGUA 
CONFESSE: JESUS 
CRISTO É O SENHOR
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FORMAÇÃO HUMANA Vivência Diária
Nov. Eduarda Fernandes, fk

 Nov. Eduarda Marques Fernandes, 
Bacharel em Ciências Contábeis

A 
necessidade de nos comunicar 
tem nos tornado cada dia mais 
disponíveis e dependentes 
para os aparelhos eletrônicos 

como: tablet, celular e TV, mas também 
tem nos tornado solitários, vivendo neste 
mundo da tecnologia.

A diversidade de meios eletrônicos 
possibilita nos comunicar a todo instante 
com milhões de pessoas plugadas, buscar 
os mais diversos tipos de informações, 
nos atualizando constantemente e em 
tempo real.

Existem várias possibilidades para a 
comunicação por meios eletrônicos, agi-
lizando assim o tempo despendido para 
troca de informações. Estes meios nos 
integram ao mundo moderno on-line, 
porém nos distancia do contato pessoal, 
e por vezes, despercebidamente, o meio 
que nos integra à sociedade virtual, nos 
coloca em um mundo isolado.

Pesquisas realizadas pelo Ibope apon-
tam mais de 45 milhões de pessoas são 
consideradas usuários ativos da internet, 
ou seja, o acesso é extenso e a fonte vas-
ta, tornado-se mais importante ainda a 
atenção que deve ser dada a seleção das 
informações que recebemos e compar-
tilhamos.

É importante salientarmos que 
existem pessoas que estão tão frequente-
mente “conectadas” aos meios eletrônicos 
que tornam-se dependentes deles.  Como 
na história que fala a respeito de uma pes-
soa com alto nível hierárquico dentro da 
empresa, que possuia subordinado exclu-

MEIOS ELETRÔNICOS, UMA 
SOLIDÃO ACOMPANHADA 
DE MILHÕES

cisco diz, “A internet, em particular, ofe-
rece possibilidades imensas de encontro e 
solidariedade. Isso é algo realmente bom, 
é um presente de Deus”, elogia.

Mas ele está ciente de que ela está 
longe de ser perfeita e, ao mesmo tempo 
em que ajuda, pode ter o efeito contrário 
e apenas isolar. “A velocidade em que a 
informação é comunicada excede nossa 
capacidade de reflexão e julgamento, e 
isso não traz equilíbrio e formas próprias 
de auto expressão”, diz o papa, citando 
que “as pessoas escondem-se entre fon-
tes de informação que só confirmam os 
próprios desejos e ideais, ou interesses 
econômicos e políticos”.

sivo apenas para ajudá-lo no acesso a in-
ternet, e após aposentar-se acabou apren-
dendo a “navegar” por conta própria e 
viciando-se neste mundo, quando se deu 
conta, reconheceu que esqueceu das pes-
soas em sua volta, e entendeu que deveria 
criar alguns limites razoáveis, como ad-
ministrar o uso do aparelho smarphone 
quando está na Igreja por exemplo.

Entendemos que é importante estar 
conectados nestes meios, pois existem 
aplicativos interessantes como de grupos 
católicos, como a Comunidade Frater Ke-
rigma, que permite que o internauta leia 
texto de orações, veja agendas de missas e 
até aprenda a rezar o terço. O Papa Fran-
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Estou conectado! Um pensamento errôneo de 
quem muitas vezes se desconectou do mundo real  



A VOCAÇÃO LEIGA E AS NOVAS 
FORMAS DE EVANGELIZAR

MENSAGEM DE FÉ

 P
assamos pelo mês vocacional,  
em que celebramos diversas 
vocações ao serviço do amor. 
E corremos o risco de dizer 

que celebrar este mês é voltar-se sobre a 
figura do padre, do religioso; agora, po-
rém, iremos meditar a respeito da vocação 
de onde brotam todas as vocações, aque-
la que somos chamados a assumir como 
missão batismal, a fim de “ser sal da terra 
e luz do mundo” (Mt 5,13-14).
Já na primeira missão de batizados somos 
convidados a sermos autênticos anuncia-
dores da verdade e da justiça. Este mundo 
precisa ver a face do amor, olhar a expres-
são salvífica em nossos rostos, de modo 
que possamos ser ponte da palavra aos 
que mais necessitam.  

Nesse sentido, não se pode fechar os olhos, 
é preciso antes abri-los para enxergar os 
leigos como protagonistas da ação dos 
frutos da evangelização. É com eles que 
a Igreja parte para sua sublime missão de 
levar Jesus Cristo a todos os povos. Basta 
ouvir a voz da Igreja na Lumen Gentium, 
nº 51, dizendo que o conjunto dos fiéis é 
chamado por Deus a contribuir, do inte-
rior, à maneira de fermento, para a santi-
ficação do mundo. 
Além disso, São Paulo, escrevendo aos Ro-
manos nos fala: “em Cristo somos um úni-
co corpo” (Rm 12, 4-5), é, portanto, nessa 
unidade entre os ministros ordenados e os 
leigos que vamos, de fato, atingir o objetivo 
do anúncio do Evangelho. A vocação leiga 
é a base da Igreja. F
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Por  Diego Medeiros
Seminarista Diego Medeiros,  
Cursando 1º Ano de Teologia 
Seminário São José - Osasco
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O catecismo nos apresenta uma grande 
diretriz sobre a vocação leiga: “Os fiéis lei-
gos estão na linha mais avançada da vida 
da Igreja: graças a eles a Igreja é o princípio 
vital da sociedade humana. Por isso, espe-
cialmente, eles devem ter um a consciência 
sempre mais clara, não somente de perten-
cerem à Igreja, mas de ser Igreja, isto é, a 
comunidade dos fiéis na terra sob a direção 
do chefe comum, o Papa, e os bispos em co-
munhão com ele. Eles são Igreja”.(CIC 899)
É essa comunhão que nos une e nos faz 
Igreja plena em Jesus. E, como Igreja, 
devemos olhar para as exigências sociais 
que nos cercam, enxergar onde elas estão 
e descobrir o novo que nasce para, com 
a graça de Deus, tornar o rosto de Cristo 
visível aqui na terra, como São João Bosco 
dizia: “bom cristão e honesto cidadão”.
Afinal, hoje a sociedade necessita de 
cristãos leigos que amem o que fazem e 
que levem suas experiências com Cristo 
a todos a sua volta. Falta alegria no que 
fazemos! Mostrar sua vocação de leigo, 
que é ser amor de Deus ao próximo, fará 
transparecer a face de Jesus à sociedade, 
levando a verdade e a justiça na politica, na 
educação, na saúde, ou seja, em todo lugar, 
sendo verdadeiramente sal e luz. 
Não dá para ficar indiferente às injustiças 
e não levar à comunidade a esperança do 
amor que brota em nós e que vem de Cristo. 
O mundo está a nossa frente! E nós temos 
a missão de batizados, temos em nós os 
fundamentos a serem utilizados: a Sagrada 
Palavra de Deus, a verdade e o amor em 
vista de um mundo melhor, uma sociedade 
justa e uma Igreja mais Santa.



 D
urante a audiência geral com 
os fiéis na quarta-feira, 27 de 
agosto, na Praça São Pedro, 
Papa Francisco refletiu junto 

aos 12 mil presentes sobre a profissão de 
fé e o ‘Credo’.
“A Igreja é una e santa – como profes-
samos no Credo –, mas esta unidade e 
santidade não são obra nossa; elas vêm 
de Deus. Na verdade, Jesus, quando es-
tava para oferecer a sua vida por nós, 
rezou ao Pai pela unidade da Igreja, pe-
dindo que todos os seus discípulos vi-
vessem unidos com a Santíssima Trinda-
de e uns com os outros”, iniciou o Papa. 
“A Igreja também é santa, pois é fundada 
em Jesus Cristo, animada pelo seu Espí-
rito e repleta de seu amor e de sua salva-
ção. Ao mesmo tempo, porém, é composta 
por pecadores, com suas fragilidades e 
misérias. Portanto, a fé que professamos 
deve nos levar à conversão, a termos a 
coragem de viver todos os dias a unida-
de e a santidade que provêm de Deus”. 
“Diz-se que os crentes da Igreja primi-
tiva formavam ‘um só coração e uma 
só alma’ e São Paulo não se cansava 
de lembrar aos fiéis das suas comu-
nidades que todos são um só corpo”. 
“Entretanto – lembrou o Pontífice – a 
experiência mostra-nos que há tantos 
pecados contra a unidade; e não pense-
mos apenas nas heresias ou nos cismas, 
mas em faltas muito mais comuns, nos 
pecados ‘paroquiais’: com efeito, as nos-F
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sas paróquias, chamadas a ser lugares de 
partilha e comunhão, infelizmente pare-
cem marcadas por invejas, ciúmes, anti-
patias. Como se faz fofoca nas paróquias! 
Isto não é Igreja, não se faz! É verdade 
que isso é humano, mas não é cristão!”. 
“Isto acontece quando almejamos o pri-
meiro lugar; quando colocamo-nos no 
centro de tudo e com nossas ambições 
pessoais e nosso modo de ver as coisas, 
julgamos os outros; quando olhamos aos 
defeitos de nossos irmãos, ao invés de 
suas virtudes; quando damos mais peso 
ao que nos divide do que ao que nos une”. 
“A divisão é um dos pecados mais gra-
ves numa comunidade cristã, porque a 
torna sinal, não da obra de Deus, mas 

PAPA LEMBRA: PARÓQUIA É LUGAR 
DE PARTILHA E COMUNHÃO, 
NÃO DE INVEJA E FOFOCA

da obra do diabo. O diabo é, por defini-
ção, aquele que divide, arruína as rela-
ções, insinua preconceitos e suspeitas; 
Deus, ao invés, quer que cresçamos na 
capacidade de nos acolhermos, perdo-
armos e amarmos, para nos parecermos 
cada vez mais com Ele, que é comunhão 
e amor. Nisto está a santidade da Igreja: 
reconhecer-se feita à imagem de Deus, re-
pleta da sua misericórdia e da sua graça”. 
O Papa convidou todos, no final da cate-
quese, a pedir sinceramente perdão por 
todas as vezes “em que criamos divisões ou 
incompreensões em nossas comunidades, 
bem sabendo que não existe comunhão 
sem uma contínua conversão”.
Fonte: www.news.va (portal de notícias do Vaticano e da Igreja)

COMUNICAR É EVANGELIZAR

Por Cida Diniz 

As tentativas do Santo Pontífice em vencer 
uma guerra com a “Paz” e não com armas
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Contatos e Informações:
(11) 3681-5211
info@senator.com.br

Aproveite a magia do 
Noites Douradas no
Rio Quente Resorts!

VANTAGENS  DO MELHOR 
RESORT DO BRASIL!

Grande Show Altemar Dutra Jr Venha reviver a magia dos anos dourados e 
jovem guarda com muita música, diversão 
e descontração no melhor resort do Brasil.
 

Praia do Cerrado Parque das fontes Parque das fontes Parque das fontes

Sem título-1   1 18/08/2014   17:36:41
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Contatos e Informações:
(11) 3681-5211
info@senator.com.br

Aproveite a magia do 
Noites Douradas no
Rio Quente Resorts!

VANTAGENS  DO MELHOR 
RESORT DO BRASIL!

Grande Show Altemar Dutra Jr Venha reviver a magia dos anos dourados e 
jovem guarda com muita música, diversão 
e descontração no melhor resort do Brasil.
 

Praia do Cerrado Parque das fontes Parque das fontes Parque das fontes

Sem título-1   1 18/08/2014   17:36:41
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O SACRAMENTO 
DA PENITÊNCIA E 
DA RECONCILIAÇÃO

ERFA Vivendo os Sacramentos na Família
Ftr. Gerson Ferreira, fk

Ftr. Gerson Ferreira, co-fundador da Frater Kerigma, leigo consagrado, economista

‘‘O 
Senhor res-
s u s c i t a d o 
instituiu este 
sacramento 

quando, na tarde de Pás-
coa, se mostrou aos Após-
tolos e lhes disse: Recebei 
o Espírito Santo; àqueles 
a quem perdoardes os pe-
cados serão perdoados, e 
àqueles a quem os retiver-
des serão retidos”. (Jo 20, 
22-23) e (CIC 1485).

Queridos leitores, mais 
uma vez estamos juntos 
nesta edição da Revista 
Ami.  Nas três últimas 
edições falamos dos Sa-
cramentos da iniciação 
Cristã (Batismo, Confir-
mação e Eucaristia) e nes-
ta vamos falar do Sacra-
mento da reconciliação (o 
primeiro dos sacramentos 
de Cura).

Deus, por conta de 
sua imensa misericór-
dia e amor, instituiu este 
Sacramento, porque é conhecedor de 
nossas fragilidades e inclinações ao 
pecado (concupiscência). Mesmo que 
tenhamos sido libertos do pecado ori-
ginal através do Batismo, necessitamos 
deste sacramento para, sempre que ne-
cessário, as pessoas se convertam e se 
reconciliem com Ele.

O pecado nos afasta da Graça, pois 

com isso? Que Deus sem-
pre nos dá uma oportu-
nidade para nos arrepen-
dermos de nossas faltas e 
pecados e temos sempre o 
Sacramento da Confissão 
para a nossa reconciliação 
com Ele.

E mb or a  te n hamo s 
sempre o “amanhã”, não 
deixe para “amanhã” o 
que você pode fazer hoje 
Se você está em pecado 
mortal, busque se possí-
vel hoje a Igreja, através do 
Sacerdote para confessar 
seus pecados e também 
cumpra a penitência que 
o Padre atribuir, pois o 
perdão só é dado quando 
o sacramento for cumpri-
do por completo.

Portanto queridos lei-
tores, vamos aproveitar 
esta Catequese da Revis-
ta Ami para prestar contas 
ao Senhor, verifique se sua 
vida e de sua família estão 

de acordo com a vontade de Deus e não 
perca as diversas oportunidades de re-
conciliação que Ele nos dá.

E falando em reconciliação, vamos 
meditar este mês o pensamento de um 
Santo bem Contemporâneo “Sabe por 
que os consultórios de psiquiatria es-
tão cheios? Porque os confessionários 
estão vazios”. (São João Paulo II)
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ele é o oposto de Deus. Deus é Amor, 
porém o pecado nos afasta deste amor 
e nos leva ao egoísmo, egocentrismo, 
maldade, desvalorização da pessoa hu-
mana e principalmente a degradação de 
nossa alma.

Já dizia o escritor Willian Faulkner 
“Ontem só acabará amanhã, e amanhã 
começou a dez mil anos”, o quero dizer 
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OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 
DA FRATER

COMFRATER Nosso Carisma

Soror Juliana Pontes, fk

Soror Juliana Pontes, leiga consagrada e co-fundadora da Frater Kerigma; graduada em 
pedagogia e artes visuais; especialista em psicopedagogia institucional e professora

‘‘A
nunciar o Evangelho de Jesus 
Cristo através dos meios de 
comunicação, com um pro-
fundo amor e respeito pela 

pessoa humana.” Por meio do carisma 
fundante, inspirado no coração do nos-
so fundador moderador, a Comunidade 
Frater Kerigma se sente impulsionada 
a utilizar as diversas ferramentas que o 
Senhor concede, para atingir com con-
vicção o coração dos irmãos, levando a 
boa nova do Cristo Ressuscitado.

Trago aqui algumas das nossas ati-
vidades, compreendendo que nosso 
compromisso e responsabilidade com a 
missão são árduos. É Cristo que tem nos 
capacitado a cada dia e nos revelado por 
meio das Palavras do Santo Padre, Papa 
Francisco, o quão necessário é abraçar a 
causa do Evangelho: “Queridos amigos, 
é importante a atenção e a presença da 

Igreja no mundo da comunicação, para 
dialogar com o homem de hoje e levá-lo 
ao encontro de Cristo, na certeza, porém, 
de que somos meios e que o problema fun-
damental não é a aquisição de tecnolo-
gias sofisticadas, embora necessárias para 
uma presença atual e válida. Esteja sempre 
bem claro em nós que o Deus em quem 
acreditamos, um Deus apaixonado pelo 
homem, quer manifestar-Se através dos 
nossos meios, ainda que pobres, porque é 
Ele que opera, é Ele que transforma, é Ele 
que salva a vida do homem”.

Em meio a muitas atividades, destaco 
as que somos mobilizados a realizar por 
meio de variados instrumentos: 

Revista AMI, que tem levado a pa-
lavra de Deus por meio de formações, 
atingindo milhares de famílias.

Web Rádio Frater, que com amplo 
repertório de música católica, retornou 

com programação diária ao vivo, o CASA 
DE DEUS, das 16h às 18h, desde 1º de 
setembro, sendo um valioso instrumento 
de formação, entretenimento, partilha 
e testemunho, no qual o desejo maior é 
levar aos irmãos o Cristo Vivo e Verda-
deiro, por meio de formações e pregações 
feitas por membros da Fraternidade, que 
se dispõe a levar a Palavra de Deus onde 
o Senhor lhes impulsionar;.

Teatro, anúncio e denúncia sobre 
aquilo que a Igreja nos impulsiona, com 
temas abordados nas peças teatrais con-
duzidas seriamente pela comunidade, 
meio este que já atingiu muitas vidas.

Projeto Social PRODART, com aulas 
de instrumentos musicais, danças, artesa-
nato e teatro, dentre outras atividades que 
em breve serão desenvolvidas. Louvamos 
ao Deus da vida e buscamos a valorização 
e reconstrução dos vínculos familiares, o 
autoconhecimento e o encontro pessoal 
com Cristo. 

Presença nos eventos Católicos por 
meio de coletivas de imprensa, entrevis-
ta e outros meios os quais, desejamos 
levar até você tudo o que acontece na 
nossa Igreja. 

Enfim, muitas são estratégias que o 
Cristo nos impulsiona, nosso intuito é 
servir a Cristo através da Igreja da ma-
neira que o Senhor nos mobilizar, pois 
reconhecemos que “Os meios de comu-
nicação são instrumentos potentes para 
o encontro pessoal com Jesus. É n’Ele 
que se renova a história”. Dom Dimas 
Lara Barbosa. 
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IRENE MOREIRA
Arquiteta Urbanista

(11) 2476.9355 / 3609.1363 / 99646-7584 
irenemoreira.arq@gmail.com

Projeto Arquitetônico
Projeto de Interiores e Paisagismo
Aprovação e Regularização na Prefeitura
Gerenciamento e Acompanhamento da obra

N.E.C. NÚCLEO DE EVANGELIZAÇÃO E CIDADANIA

Rua imperatriz, 70 Sto Antonio - Osasco - SP

CURSOS: VIOLÃO, ELÉTRICA RESIDENCIAL, BIJUTERIA, CABELEIREIRO, 

BALÉ, ARTESANATO EM MADEIRA E EM JORNAL, TRICÔ.

EVENTOS: Oração de mulheres, cinema, 
encontros carismáticos e campeonatos de game. 

3448-3078
joaocandal@ig.com.br

www.professorcandal.xpg.com.br

“Nossa escola 
tem História”

(11) 3651-2280
Av. Santo Antônio, 2200 – Vila Osasco

Osasco – São Paulo, 06083-210

Matrículas

Ajudamos a criança a explorar todo seu potencial

CandalPR
OF

º

BOOKS | MAKING OF | CASAMENTO 
DEBUTANTE | ANIVERSÁRIO 
CHÁ DE BEBÊ | CHÁ BAR | BATISMO 

contato@mdinizfotografa.com.br

CONTATOS:
(11) 4183-1241
(11) 9.8561-9874 (tim)
(11) 9.7116-0809 (vivo)

11 3783-4099 | 11 3783-3882
11 7333-8849 ID: 114*100450 (Nextel)

portaldochurrasco@globo.com

DISTRIBUIDOR FAZEMOS 
SUA FESTA E 
EVENTOS PARA 
PARÓQUIAS

 CHOPP
 ESPETINHOS
 CARNES NOBRES

TUDO PARA SEU CHURRASCO

ENTREGA 
DELIVERY

Rua Silvestre Lopes, 8 – Jd. D’Abril – Osasco



PASSEIOS, VIAGENS E EXCURSÕES
Escolas, Igrejas, 3ª Idade, Congressos, Feiras, 
Eventos, Hotéis, Viagens, Turismo, Etc.

“Fretamento Empresarial, 
Transporte de Funcionários”

(11) 3652-8555
Av. Franz Voegeli, 720 – Osasco/SP

l Equipe de Motoristas Treinados

l Manutenção Diária

l Equipe de Profissionais 

Treinados com a mais Alta 
Tecnologia do Mercado

Ônibus ConvenCionais 
e Com ar-CondiCionado 

Micro-ônibus/Vans
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ANUNCIAR O 
EVANGELHO 

DE JESUS CRISTO 
ATRAVÉS DOS MEIOS 

DE COMUNICAÇÃO

Rádio
Frater

www.radiofrater.com.br

NO AR

ASSISTA DE 

SEGUNDA A SEXTA-

FEIRA, DAS 16H ÀS 

18H O PROGRAMA 

CASA DE DEUS, COM 

VERA MOREIRA 

E HUMBERTO 

FRANCO, A REVISTA 

ELETRÔNICA DA 

RÁDIO FRATER



PARCELE SUAS DÍVIDAS
COM A PREFEITURA.

E ACABE COM SUA DOR DE CABEÇA.

Programa de parcelamentos de dívidas
em até 120 vezes para:

Parcele suas dívidas com a cidade em até 
120 vezes e acerte taxas e impostos municipais 

em atraso. O programa é válido para pessoas físicas  

e jurídicas. Participe, acabe com essa dor de cabeça 

e ainda ajude Osasco a continuar avançando para a 

vida melhorar.

� IPTU � ISS � Taxas
� Multas de imóveis e comércios

Para mais informações, ligue ou acesse: www.osasco.sp.gov.br


